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Introdução

A obesidade trata-se de uma epidemia de 

causas multifatoriais, associadas a mudanças de 

hábitos alimentares, hábitos de vida sedentários e 

fatores ambientais, que atuam em conjunto com uma 

predisposição genética. O aumento do Índice de 

Massa Corporal (IMC) está associado ao 

desenvolvimento de co-morbidades, sendo as mais 

frequentes as complicações metabólicas (diabetes, 

hipertensão e dislipidemias), apneia do sono, asma, 

doenças degenerativas, câncer e depressão. O 

tratamento destas co-morbidades envolve a utilização 

de múltiplos fármacos, que devem ser administrados 

de forma particular e monitorada, pois a obesidade 

acarreta alterações fisiológicas que se relacionam com 

a cinética dos fármacos.

Objetivo

Avaliar o consumo de medicamentos por pacientes 

morbidamente obesos.

Método

Trata-se de um estudo de coorte prospectivo. 

Foram entrevistados 60 pacientes obesos (classe III) 

atendidos pelo ambulatório de obesidade mórbida do 

Hospital Nossa Senhora da Conceição, em Porto Alegre. 

As variáveis coletadas, através de questionário 

estruturado, foram: sexo, idade, renda mensal, IMC, uso 

de medicamentos e co-morbidades apresentadas.
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Resultados

Dos 60 pacientes entrevistados, 91,7% eram do sexo feminino; a renda mensal média dos pacientes foi de R$ 896 

(aproximadamente 2 salários mínimos); 35% dos pacientes completaram o ensino médio e 13,3% completaram o 

ensino fundamental; a idade média dos pacientes foi de 43 anos; o Índice de Massa Corporal (IMC) médio foi de 

49,83 kg/m2, valor este que é definido como obesidade mórbida (40-49,9 kg/m2); ainda, 52 dos 60 pacientes 

(86,7%) apresentaram co-morbidades e, destes, 25 apresentaram três ou mais co-morbidades (48,1%). A mais 

citada foi a hipertensão (40 relatos), seguida do diabetes (17) e da artrite e distúrbios da tireóide (ambas com 9 

relatos). O uso de medicamentos sob prescrição foi relatado por 88,3% dos pacientes e a auto-medicação foi 

observada em 76,7%. Dentre os medicamentos sob prescrição, os mais relatados pelos pacientes foram os 

antidepressivos (15,7%), seguidos dos diuréticos (12,4%), inibidores da enzima conversora da angiotensina (10,6%) 

e dos hipoglicemiantes (8,7%). Já em relação à auto-medicação, os analgésicos (58,73%) foram os mais 

relacionados, seguidos dos relaxantes musculares (15,9%) e dos anti-inflamatórios (12,7%).

Conclusão

A partir dos dados obtidos, nota-se que a obesidade apresentada pelos pacientes está estreitamente relacionada 

ao desenvolvimento de diversas co-morbidades, tais como diabetes, hipertensão, apneia do sono e artrite. Além 

disso, pode estar relacionada também a um maior uso de medicamentos para o tratamento dessas co-morbidades 

e de outros problemas relacionados, o que evidencia a atenção especial que essa população merece no que diz 

respeito ao tratamento farmacológico.
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